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No acumulado do ano de 2015, o saldo 

de emprego celetista, no Município de 

São Paulo foi negativo em 139.133 

postos.  Na região metropolitana de 

São Paulo, no mesmo período,  o cená-

rio não foi diferente. Os desligamentos 

superaram as admissões   e o saldo foi 

negativo em 252.740 vínculos de em-

prego. Nesse aspecto,  o saldo observa-

do no município representou 55,0% do 

saldo da RMSP.  

No Estado de São Paulo, o resultado do  

saldo, no período em análise, foi negati-

vo em 466.686 vínculos e representou  

52,3% do saldo verificado na região 

sudeste.    

Na região Sudeste o saldo  foi de           

–891.429 postos e representou 57,8% 

do resultado do saldo Brasil, igualmen-

te negativo, em 1.542.371 vínculos de 

emprego (Tabela 1). 
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Em 2015, vínculos de empregos com carteira assinada acumulam saldo negativo no 

município de São Paulo 

Resultado típico para o mês de dezembro, o saldo de emprego foi negativo 

Saldo negativo repetiu-se nas demais regiões  

Em dezembro de 2015,  no Município 

de São Paulo (MSP) o saldo foi negativo 

em –50.710, resultado típico para o 

mês.  Porém,  é o pior resultado da 

serie histórica para o mês de dezem-

bro. Em relação ao mesmo mês de 

2014, o saldo de dezembro de 2015, 

representou um aumento de 2,5%  

(Gráfico 1). 

O saldo da Região Metropolitana de 

São Paulo (RMSP), em dezembro de 

2015, exclusive a capital,  também foi 

negativo em 28.708 vínculos com car-

teira assinada, o que representa um 

aumento de 25,3% em relação ao mes-

mo mês de 2014. 

O saldo da RMSP, inclusive a capital, 

em dezembro de 2015, foi 9,7% superi-

or ao observado no mesmo mês de 

2014. Naquele ano,  o saldo também 

foi negativo, porém inferior ao observa-

do em 2015, ao passar de –72.374  

para -79.418.    

GRÁFICO 1 - Saldo de emprego celetista nos meses de dezembro 

 Município de São Paulo e RMSP(1)  - 2005 a 2015  

Fonte: MTPS – CAGED 
Elaboração:  Observatório do Trabalho de São Paulo-SP/
DIEESE-SDTE 
Obs.: Inclui as declarações fora de prazo.  
Data de extração: 22/01/2015 

Fonte: MTPS – CAGED 

Elaboração:  Observatório do Trabalho de São Paulo-SP/DIEESE-SDTE 

Obs.: (1)  Não inclui as declarações fora de prazo. (2) Data de extração: 22/01/2016 

Nota: Desde janeiro de 2011, o MTPS 

realizou mudança metodológica na 

divulgação dos dados do CAGED, que 

passaram a requerer cautela na com-

paração com a série anterior à mudan-

ça. Passou-se a divulgar os saldos de 

empregos a partir de declarações desa-

gregados por unidades da federação e 

setores/subsetores de atividade econô-

mica. Esse procedimento visa reduzir a 

TABELA 1 - Saldo acumulado de emprego celeti-

sta em 2015 segundo regiões selecionadas 
distância entre os dados divulgados da 

Relação Anual de Informações Sociais 

(RAIS) e os oriundos do CAGED.  A incor-

poração dessas  declarações entregues 

mensalmente fora do prazo juntamente 

com os acertos do ano e em 12 meses, 

impossibilita a comparabilidade da série 

histórica.  

Na série  acumulada estão incorporadas  

as declarações fora do prazo (Tabela 1 e 

2) 

Para o dado mensal,  é utilizado o saldo 

com a antiga metodologia, ou seja, sem 

as declarações enviadas fora do prazo, 

para permitir a comparação da série 

histórica para os mesmos meses de 

anos  anteriores (Gráfico 1 e 2) 
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Saldos negativos recuaram na Construção Civil e na Indústria de Transformação   

Todos os setores da atividade econô-

mica em análise, apresentaram saldos 

negativos em dezembro de 2015. 

Apesar da pouca representatividade 

em termos de volume, o saldo negati-

vo na Administração Pública foi o que 

apresentou maior variação (oito vezes 

mais), ao passar de um saldo negativo 

de 24 vínculos formais em dezembro 

de 2014 para 186 em dezembro de 

2015. O setor Comércio, na mesma 

base de comparação, elevou em  

20,9% o saldo negativo ao passar de     

-5.720 vínculos em 2014 para -6.915, 

em 2015. O setor Serviços, onde se 

concentra o maior volume de empre-

gos na cidade de São Paulo, apresen-

tou elevação de 12,3%  ao passar de 

um saldo de –23.138  em 2014 para -

25.978, em 2015.  

O setor da Construção Civil apresen-

tou recuo de 24,2%, ao passar de um 

saldo de –11.524 em dez/14 para      

–8.736 em dez/15 e a Indústria de 

Transformação  diminuiu em -0,7% ao 

passar de –8.748 para –8.686, no 

mesmo período.   

Fonte: MTPS – CAGED Elaboração:  Observatório do Trabalho de São Paulo-SP/DIEESE-SDTE 

Obs.: (1) Não inclui as declarações fora de prazo; (2) Data de extração: 22/01/2016  

GRÁFICO 2 - Saldo do emprego celetista(1)  por setor de atividade econômica 

Município de São Paulo, dezembro de 2014 e 2015 

Aumentaram os saldos negativos no Comércio, Serviços e Administração pública  

Dezembro/2015 

Saldo das 10 principais famílias ocupacionais representaram 35,4% do total 

Fonte: MTPS – CAGED 
Elaboração:  Observatório do Trabalho de São Paulo-SP/DIEESE-SDTE 
Obs.: Inclui as declarações fora de prazo.  
Data de extração: 22/01/2015 

F a m ilia  o c u p a c io n a l S a ld o %

E s c r itu ra r io s  e m  G e ra l,  A g e n te s , A s s is te n te s  e  A u x ilia re s  A d m in is tra t iv o s -8 .4 7 4 6 ,1

V e n d e d o re s  e  D e m o n s tra d o re s  e m  L o ja s  o u  M e rc a d o s -7 .1 4 1 5 ,1

T ra b a lh a d o re s  d e  E s tru tu ra s  d e  A lv e n a r ia -6 .7 7 8 4 ,9

S u p e rv is o re s  d e  S e rv ic o s  A d m in is tra t iv o s  (E xc e to  C o n ta b ilid a d e , F in a n c a s  e  C o n tro le ) -5 .2 2 9 3 ,8

A ju d a n te s  d e  O b ra s  C iv is -4 .3 3 3 3 ,1

T ra b a lh a d o re s  d e  M o n ta g e m  d e  E s tru tu ra s  d e  M a d e ira ,  M e ta l e  C o m p o s ito s  e m  O b ra s  C iv is -3 .9 1 3 2 ,8

G e re n te s  d e  M a rk e t in g , C o m e rc ia liz a c a o  e  V e n d a s -3 .5 6 9 2 ,6

A lm o xa r ife s  e  A rm a z e n is ta s -3 .5 5 6 2 ,6

G e re n te s  A d m in is tra t iv o s , F in a n c e iro s  e  d e  R is c o s -3 .3 9 6 2 ,4

C o z in h e iro s -2 .8 1 0 2 ,0

   S u b to ta l 1 0  p r in c ip a is -4 9 .1 9 9 3 5 ,4

T o ta l -1 3 9 .1 3 3 1 0 0 ,0

No acumulado de 2015, as dez princi-

pais famílias ocupacionais com maior 

saldo negativo responderam por 35,4% 

do saldo total.  Destas, a família que 

teve maior saldo negativo foi a de Es-

criturários em Geral, Agentes, Assisten-

tes e Auxiliares Administrativos com –

8.474, representando 6,1% do saldo 

total. Em segundo lugar, a família de 

Vendedores e Demonstradores em 

Lojas ou Mercados com  saldo de –

7.141, representou 5,1% do total. Em 

terceiro lugar, a família de Trabalhado-

res de Estruturas de Alvenaria apresen-

tou saldo negativo de –6.778 empre-

gos celetistas, ou 4,9% do total. Das 

dez famílias ocupacionais em desta-

que, a de cozinheiros, com saldo nega-

tivo de 2.810, foi a de menor saldo 

negativo e representou 2,0% do total 

do saldo do município de São Paulo. 

Tabela  2 - Saldo acumulado 2015 por família ocupacional selecionada. 
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Em dezembro de 2015, fo-

ram realizados 86.359 aten-

dimentos nos CATEs (Centros 

de Apoio ao Trabalho e Em-

preendedorismo) do Municí-

pio de São Paulo o que re-

presentou recuou de 43,1% 

diante dos 151.897 atendi-

mentos no mês anterior. 

Resultado que se pode atri-

buir, basicamente, à sazona-

lidade do mercado de traba-

lho no mês de dezembro. Na 

comparação  com os dados 

do mesmo mês do ano ante-

rior,   a variação foi positiva. 

Assim, em relação  a dezem-

bro de 2014, o resultado de 

2015, foi 42,4% superior ao 

observado naquele mês. 

Nessa mesma base de com-

paração, os serviços que 

tiveram maior procura foram: 

Orientação com elevação de  

125,7%, Seleção, 101,9% e  

Seguro-desemprego, 50,1% 

(Tabela 3) 

Boletim de conjuntura do mercado de trabalho   

Centros de Apoio ao Trabalho e Empreendedorismo atendem 86,3 mil pessoas em dezembro 

Boletim de conjuntura do mercado de trabalho 
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GRÁFICO 3 - Distribuição de atendimentos por tipo de serviços,  MSP, dezembro 2015 

Fonte: SDTE  - Relatório de atendimentos CATEs  

Elaboração: Observatório do Trabalho de São Paulo-SP/DIEESE-SDTE 

Obs.:  (1) Carteira de Trabalho inclui Estrangeiros. (2)  Orientação inclui: para o trabalho; para traba-

lhador formal doméstico; trabalhista; e previdenciária. Outros inclui PACET (Posto Avançado de 

Conciliação Extraprocessual do Trabalhador) e  Jovem Cidadão. 

Apesar do serviço de Orien-

tação ter apresentado maior 

procura na variação anual, 

no total de serviços presta-

dos pelos CATEs, representa 

apenas 2,9%; o mesmo 

ocorre com o serviço de 

Seleção que na estrutura 

dos atendimentos represen-

ta 1,6%.   Assim, do total de 

atendimentos, em dezembro 

de 2015, a procura pelos  

serviços de IMO representou 

69,7%, seguro-desemprego, 

16,2%, emissão de carteira 

de trabalho, 6,6%, e outros, 

0,8%. Da distribuição do 

total de  atendimentos, se-

gundo os serviços presta-

dos, verifica-se uma estrutu-

ra de atendimentos que se 

manteve ao longo do ano de 

2015 e os serviços de inter-

mediação representa a mai-

or proporção dentre todos 

os serviços prestados 

(Gráfico 3) 

TABELA 3. Atendimentos dos CATEs por tipo, MSP, nov-dez/2015 e dez/2014 

Fonte: SDTE  - Relatório de atendimentos CATEs 

Elaboração: Observatório do Trabalho de São Paulo-SP/DIEESE-SDTE 

Em dezembro de 2015, o Índice do 

Custo de Vida (ICV) no município de 

São Paulo perdeu intensidade ao au-

mentar 0,77%, recuo de –0,25 p.p. em 

relação ao mês anterior,  segundo le-

vantamento realizado pelo  Departa-

mento Intersindical de Estatística e 

Estudos Socioeconômicos—DIEESE. Os 

gastos com Alimentação aumentaram 

1,08%, Saúde, 1,54%,  Transporte, 

0,91% e Habitação, 0,26%.   No acu-

mulado do ano, o aumento foi de 

11,46%. Em dezembro, segundo estra-

tos de renda o custo de vida do estrato 

1 (0,83%), foi o que mais aumentou, 

pressionado, basicamente, pelo grupo 

Alimentação. Para o estrato 2, o au-

mento foi de 0,81% e para o estrato 3 

de 0,74%. No acumulado do ano, o 

custo de vida do estrato 1, que corres-

ponde ao tercil mais pobre, o custo de 

vida aumentou 12,83%. O tercil inter-

mediário, que corresponde ao estrato 

2, o aumento foi de 12,07% e o tercil 

de maior poder aquisitivo, estrato 3,  o 

aumento foi de 10,92%  (Tabela 2). 

TABELA 3 - Custo de vida mensal e acumulado, Município de São Paulo, janeiro a dezembro segundo estrato(1) 

Em dezembro, o crescimento do custo de vida foi menor 

Fonte: Índice de Custo de Vida—DIEESE 

Elaboração:  DIEESE-SDTE 

Obs.: (1)  O estrato 1 corresponde à estrutura de gastos de 1/3 das famílias mais pobres (renda média per capita = 

R$ 377,49); o estrato 2 contempla os gastos das famílias com nível intermediário de rendimento (renda média per 

capita = R$ 934,17) e o 3º estrato reúne aquelas de maior poder aquisitivo (renda média per capita =  

R$ 2.792,90). Todas as rendas médias são referentes a valores de 1996  

Ver: http://www.dieese.org.br/analiseicv/icv.html 

T ip o  d e  a te n d im e n to d e z /1 4 n o v /1 5 d e z /1 5
V a r . 

M e n s .(% )

V a r . 

A n u a l(% )

IM O 4 2 .3 9 6 1 1 5 .8 6 7 6 0 .2 3 3 -4 8 ,0 4 2 ,1

S e g u ro -D e s e m p re g o 9 .3 1 8 1 7 .3 3 7 1 3 .9 8 5 -1 9 ,3 5 0 ,1

C a r te ira  d e  T ra b a lh o  (1 ) 4 .9 0 5 7 .2 6 0 5 .7 3 1 -2 1 ,1 1 6 ,8

M E I 1 .6 8 2 2 .5 0 9 1 .8 5 7 -2 6 ,0 1 0 ,4

S e le ç ã o 6 7 1 3 .8 4 9 1 .3 5 5 -6 4 ,8 1 0 1 ,9

O r ie n ta ç ã o  (2 ) 1 .1 0 9 4 .0 3 6 2 .5 0 3 -3 8 ,0 1 2 5 ,7

O u tro s  (3 ) 5 5 7 1 .0 3 9 6 9 5 -3 3 ,1 2 4 ,8

T o ta l 6 0 .6 3 8 1 5 1 .8 9 7 8 6 .3 5 9 -4 3 ,1 4 2 ,4
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A taxa de desemprego total no municí-

pio de São Paulo diminuiu ao passar 

de 13,8% em novembro para 13,1%, 

em dezembro, segundo dados da Pes-

quisa de Emprego e Desemprego– 

PED.  

Esse  foi o segundo movimento de 

redução da taxa de desemprego  regis-

trado em 2015, para o município de 

São Paulo. 

 Em Novembro a taxa apresentou re-

dução de –0,3 p.p. em relação a outu-

bro e em dezembro de -0,7 p.p. em 

relação a novembro.  

Segundo suas componentes, a taxa de 

desemprego aberto passou de 11,3% 

em novembro para 10,8%, recuo de –

0,5 p.p.  

A taxa de desemprego oculto manteve-

se relativamente estável e passou de 

2,5% em novembro para 2,4% em   

dezembro. 

 

Taxa de desemprego total diminuiu na cidade de São Paulo para 13,1% 

Boletim de conjuntura do mercado de trabalho 

Fonte: PED, convênio DIEESE-Seade e MTE/FAT. 

Elaboração: Observatório do Trabalho de São Paulo-SP/DIEESE-SDTE                                                                                   

O desemprego oculto indica a situação de pessoas em trabalho precário (pessoas que realizam trabalho não remu-

nerado ou que procuraram mudar de trabalho nos 30 dias anteriores ao da entrevista, ou  que, não tendo procura-

do nesse período, o fizeram sem êxito até 12 meses atrás) e em situação de desalento (pessoas desempregadas 

que não procuraram emprego nos últimos 30 dias ao da entrevista por desestímulo do mercado de trabalho ou 

outros motivos, mas com procura efetiva nos últimos de 12 meses).                                                                                    

O desemprego aberto indica  pessoas que procuraram trabalho de maneira efetiva nos 30 dias anteriores à entre-

vista e não exerceram trabalho nos últimos 7 dias. 

GRÁFICO 4 - Taxas de desemprego, segundo tipo—Município de SP (2014-2015) 

A diminuição da taxa de dezembro em relação a novembro é a segunda registrada desde o início do ano 

O desemprego nos demais municípios 

da região metropolitana, exclusive São 

Paulo,  aumentou em comparação ao 

mês anterior. A taxa de desemprego 

total passou de  14,6% em novembro  

para 15,0% em dezembro.  

A taxa de desemprego aberto passou 

de 12,3% em novembro para 12,6% 

em dezembro e o desemprego oculto 

de 2,2% para 2,4%. 

Comparando-se o comportamento da 

taxa de desemprego total, nos demais 

municípios da RMSP,  em 2014 e 

2015,   verifica-se que no ano anterior 

a taxa de desemprego diminuiu, princi-

palmente a partir de agosto  e em  

2015, apresenta-se uma certa rigidez 

ascendente (Gráfico 5) . 

Aumenta a taxa de desemprego total nos demais municípios da RMSP 

Dezembro/2015 

GRÁFICO 5 - Taxas de desemprego, segundo tipo—Demais município da RMSP (2014-2015) 

Fonte: PED, convênio DIEESE-Seade e MTE/FAT. 
Elaboração: Observatório do Trabalho de São Paulo-SP/DIEESE-SDTE                                              
Obs.: **Em fevereiro de 2015, junho de 2015 e julho de 2015 o desemprego oculto não apresentou significância 
estatística em relação à amostra  
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Em dezembro de 2015 foram 

realizadas 4.060 formaliza-

ções de microempreendedo-

res individuais (MEI) no muni-

cípio de São Paulo, segundo 

dados do Portal do Empreen-

dedor. Em relação ao mês de 

novembro, quando foram 

formalizados 7.041 novos 

MEI,  o que representa recuo 

de –42,3% no número de 

formalizações. 

No acumulado do ano,  foram 

formalizados 78.980 MEIs . 

No mesmo período do ano 

anterior foram 76.883 forma-

lizações, aumento de 2,7%. 

Desde o começo do funciona-

m e n t o  d o  s e r v i ç o 

(Julho/2009), até dezembro 

de 2015,  foram formalizados 

442.370 microempreendedo-

res individuais  somente na 

capital paulista. 

As inscrições por tipo de ativi-

dade revelam que o Comercio 

Em dezembro, 4060 MEIs foram formalizas 

Boletim de conjuntura do mercado de trabalho 

Fonte: Portal do Empreendedor  

Elaboração: Observatório do Trabalho de São Paulo-SP/DIEESE-SDTE— 

Obs.: Data de extração 27/01/2016 

GRÁFICO 6 - Formalização mensal (2015) de MEI e acumulado (2009-2015) 

No acumulando do ano foram formalizados 78.980 novos microempreendedores individuais. 

TABELA 4. Total de MEI por tipo de atividade (2009-2015), MSP jun/2009 a dez/2015 

Fonte: Portal do Empreendedor                                                                                                                                                                     

Elaboração: Observatório do Trabalho de São Paulo-SP/DIEESE-SDTE 

Obs.: Data de extração 27/01/2016 

Varejista de Artigos de Vestu-

ário e Acessórios representa-

ram em setembro 9,5% do 

total acumulado, enquanto a 

atividade  de Cabelereiro 

representou 8,8%. Somadas, 

as 10 atividades com maior 

número acumulado de formali-

zações representaram em 

agosto 38,6% do estoque total 

de MEIs formalizados no muni-

cípio de São Paulo (Tabela 3). 
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